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Prezado	leitor,		

O	Instituto	Brasileiro	de	Capacitação,	Desenvolvimento	e	Gestão	Profissional	é	
uma	 organização	 destinada	 ao	 ensino,	 pesquisa,	 desenvolvimento	 e	 projetos	
destinados	à	saúde	e	administração.		

Dando	continuidade	ao	sucesso	no	empreendimento	de	seu	International	Journal	of	
Health	Management	Review,	apresenta	ao	leitor	cinco	trabalhos	de	pesquisadores	de	
múltiplas	 áreas	 de	 atuação	 e	 duas	 seções	 que	 explicitam	 sugestões	 de	 leitura	 e	
agenda	de	eventos.		

Inicia-se	 com	 o	 trabalho	 “Análise	 do	 Nível	 de	 Eficácia	 da	 Pulverização	 Intra	
domiciliária	no	Combate	à	Malária	no	Bairro	7	de	Setembro	–	Chimoio	(2018-
2019)"	 de	 autoria	 de	 Orlando	 Momade	 Ossufo,	 Elaine	 da	 Silva	 Reis,	 Chennyfer	
Dobbins	 Abi	 Rached.	 Nesse	 artigo,	 os	 autores	 descrevem	 Moçambique,	 onde	 os	
principais	vetores	da	malária	são	endofágicos	(alimentam-se	no	interior	das	casas)	
e,	 endofílicos	 (repousam	 dentro	 das	 casas),	 facto	 que	 torna	 estes	 vetores	
vulneráveis	 à	 pulverização	 intra-domiciliária	 com	 o	 uso	 de	 inseticidas.	 	 Atuação	
sobre	as	redes	sociais	e	comunitárias	poderá	ser	uma	importante	porta	de	entradas	
das	diversas	metodologias	e	abordagens	de	comunicação	para	a	mudança	social	e	de	
comportamento.		

O	 segundo	 artigo,	 " PREVENÇÃO	 DA	 TRANSMISSÃO	 VERTICAL	 DA	 SÍFILIS	
CONGÊNITA:	 PROMOÇÃO	 DA	 QUALIDADE	 DA	 ASSISTÊNCIA	 PRESTADA	 À	
PARTURIENTE"	 é	 dos	 autores	 Benedita	 dos	 Santos	 Andrade,	 Chennyfer	 Dobbins	
Abi	Rached.	Foi	constatado	com	este	estudo	que	a	sífilis	ainda	representa	um	grave	
problema	de	saúde	e	que	se	não	detectada	precocemente,	pode	ser	transmitida	para	
o	 bebê.	 E	 é	 nesse	 contexto	 que	 se	 ressalta	 a	 importância	 do	 pré-natal,	 para	
acompanhar	 as	 gestantes	 que	 visa	 estabelecer	medidas	 de	 cuidados	 e	 controle	 de	
diversas	 doenças	 ou	 complicações,	 incluindo	 a	 sífilis,	 pois	 através	 desse	
acompanhamento	 já	 nas	 primeiras	 consultas,	 é	 preconizado	 o	 exame	 de	
rastreamento	da	doença,	havendo,	portanto,	melhores	chances	de	reduzir	os	riscos	
para	o	bebê,	com	uma	identificação	e	tratamento	precoce.	

Os	autores	Mirian	Aparecida	Gomes,	Chennyfer	Dobbins	Abi	Rached	apresentam	o	
trabalho	 "Atuação	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 no	 parto	 humanizado	 e	 seus	
benefícios	diante	o	parto	cesárea".	Nesse	estudo,	foi	descrito	que		parto	normal	é	
um	desafio	para	as	mulheres,	porém	benéfico	em	relação	à	cesárea,	que	por	sua	vez,	
apesar	 de	 ser	 mais	 rápida	 e	 cômoda,	 pode	 acarretar	 em	 diversar	 complicações	
materno-fetal.		

O	artigo	" O	PAPEL	DO	ENFERMEIRO	NO	ACOMPANHAMENTO	DE	PRÉ	NATAL	
DE	 BAIXO	 RISCO	 UTILIZANDO	 A	 ABORDAGEM	 CENTRADA	 NA	 PESSOA	 -	
GESTANTE",	trata-se	de	uma	revisão	narrativa	sobre	a	importância	da	consulta	do	
enfermeiro	durante	o	pré-natal	da	gestante	de	baixo	risco,	utilizando	a	abordagem	
centrada	 na	 pessoa	 -	 gestante.	 O	 pré-natal	 é	 o	 acompanhamento	 da	 evolução	 da	



gestação	que	visa	cuidar	da	saúde	da	mulher	e	do	seu	bebê	até	que	o	parto	ocorra,	
também	 é	 o	momento	 que	 a	 gestante	 vivencia	 diferentes	 sentimentos,	 por	 isso	 o	
estabelecimento	 de	 relação	 com	 a	 enfermagem	 se	 faz	 imprescindível.	 O	 pré-natal	
quando	 realizado	 com	 qualidade	 desempenha	 importante	 papel	 na	 redução	 da	
mortalidade	materna	e	infantil.	Informações	sobre	as	diferentes	vivências	devem	ser	
trocadas	entre	as	mulheres	e	os	profissionais	de	saúde.	

O	 quinto	 artigo	 " A	 IMPORTÂNCIA	 DA	 ELABORAÇÃO	 DO	 PLANO	 DE	 PARTO	 E	
SEUS	BENEFÍCIOS"	é	de	autoria	de	Kennya	Nayane	Torres,	Chennyfer	Dobbins	Abi	
Rached,	 O	 levantamento	 bibliográfico	 foi	 feito	 a	 partir	 da	 análise	 em	 fonte	 tanto	
primária	 como	 secundária.	 Concluiu-se	 que	 o	 Plano	 de	 Parto,	 além	 de	 ser	 uma	
maneira	 de	 dar	 autonomia	 e	 empoderamento	 para	 a	 mulher	 gestante,	 auxilia	 a	
equipe	 de	 saúde	 que	 irá	 atende-la.	 Muitos	 são	 os	 profissionais	 que	 ainda	
desrespeitam	 o	 que	 é	 recomendado,	 e	 realizam	 procedimentos	 desnecessários,	
mesmo	 o	 plano	 de	 parto	 sendo	 sugerido	 pela	 a	 própria	 OMS.	 Salienta-se	 a	
importância	 e	 a	 necessidade	 de	 estudos	 e	 pesquisas	 sobre	 o	 plano	 de	 parto,	 pois	
infelizmente	 há	 escassez	 de	 publicações	 nacionais	 sobre	 o	 mesmo.	 Há	 escassez	
também	 relacionando	 o	 tema	 como	 ferramenta	 utilizada	 durante	 a	 assistência	 de	
enfermagem,	evidenciando	a	necessidade	de	mais	pesquisas	nessa	temática.	

Após	apresentar	os	cinco	 trabalhos	que	compõem	a	seção	de	artigos	desta	edição,	
trazemos	mais	uma	vez	as	“sugestões	de	leitura”	e	eventos	do	próximo	semestre.	

Boa	leitura!	

Por	fim,	na	seção	“agenda	de	eventos”,	listamos	quatro	eventos	do	primeiro	
semestre	de	2017	relacionados	à	área	de	Gestão	e	Saúde,	são	eles:		57o	Congresso	
Brasileiro	de	Ginecologia	e	Obstetrícia	(CBGO)	em	Belém	do	Para	entre	os	dias	15	a	
18	de	novembro	de	2017,	III	Congresso	Nacional	do	Parto	Humanizado	
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